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RESUMO

Biblioecas comuniárias se mosram cada vez mais imporanes no cenário da educação e cul-
ura, pois auam direamene no escopo social ano pelo acervo lierário que possuem, quan-
o pelas ações complemenares que podem ser desenvolvidas onde se inserem. A Biblioeca
Lélia Abramo, localizada no espaço da Cerâmica São Luiz em Ribeirão Preo oi criada durane
o Programa Ribeirão das Leras, porém permaneceu abandonada por bem mais que 10 anos.
Em 2021, com o apoio do PROAC (edial 242020), a biblioeca oi reorganizada, e oram eias
algumas ações culurais para divulgar o espaço e sua inserção local. Apresenamos um relao de
experiência apontando resultados dessa reorganização bem como produtos que foram criados
para aciliar o uso e acesso ao acervo com inuio de aciliar a auogesão. Análises quana-
vas e qualiavas do acervo são apresenadas, e mosram que além da recuperação e ordenação
do acervo, esa iniciava pode ser omada como modelo para recuperação de espaços que se
enconrem em siuação semelhane.

Palavras-chave: Biblioecas Comuniárias. Caalogação. PHL. Programa Ribeirão das Leras. Or-
ganização da Inormação.

ABSTRACTS

Communiy libraries are increasingly imporan in he educaon and culure scenario, as hey
ac direcly in he social scope, as or he lierary collecon hey have, as or he complemenary
acons ha can be developed where hey are insered. The Lélia Abramo Library, locaed in he
Cerâmica São Luiz in Ribeirão Preo, was creaed during he Ribeirão das Leras Program, bu re-
mained abandoned or more han 10 years. In 2021, wih he suppor o PROAC (edial 242020),
he library was reorganized, and some culural acons were carried ou o publicize he space
and is local inseron.We presen here he resul o hese reorganizaon and producs hawere
creaed o aciliae he use and access o he collecon, aciliang is sel-managemen. Quan-
ave and qualiave analyzes o he collecon are presened, ha shows ha in addion o he
recovery and ordering o he collecon, his iniave can be aken as a model or he recovery
o spaces ha are in a similar siuaon.

Keywords: Caaloguing. Communiy Libraries. Inormaon Organizaon. PHL. Ribeirão das Leras
Program.
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1 INTRODUÇÃO

No Brasil, a primeira biblioeca consruída oi a Biblioeca Nacional em 1807,

criada a parr da vinda da core Poruguesa para o Rio de Janeiro, mas somene em

1824 ela oi abera ao público. Anes disso, em 1811, oi criada em Salvador, por soli-

ciação do Coronel Pedro Gomes de Ferrão Caselbranco e execuada pelo Conde dos

Arcos, enão governador da província, a primeira biblioeca pública da América Lana

- a Biblioeca Pública da Bahia (AZEVEDO, 2012), cujos ideais iluminisas arelavam o

progresso da sociedade à educação juscando que a exisência de uma biblioeca

naquela capital iria

[...] promover odos os meios da pública, e parcular insrucção: he só
alvez à ignorância dos Póvos que se devem impuar as degraças que os
opprimen, he obsecando-os, que os crimes se arraigão e que os Tyrannos
se enhronizão: he por meio das luzes, e da verdade, que a Virude se r-
ma, e que os Direos dos Principes adquirem por bases a Benção do Ceo, o
amor dos Póvos, e o respeio da Poseridade. E que meio mais ecaz para
a diusão das luzes, que a immoral invenção da Imprensa, cujo uso acaba
de ser-nos concedido Com udo, para que elle nos seja ul no acual esado
dese Paiz, são indispensaveis, e muio urgenes ouras providencias. (CAS-
TELBRANCO, 1811, p. 220, grios nosso).

Apesar do ideal que reee a imporância das biblioecas já esar presene no

Brasil desde o século XIX, é imporane lembrar que o direio à educação oi previso

por lei quase dois séculos depois, na promulgação da Consuição Federal de 1988 (Ar-

go 205), como “direio de odos e dever do Esado e da amília” e levou mais 30 anos

para que em 2018 osse criada a Políca Nacional de leiura e escria, que esabeleceu

a imporância do acesso ao livro e das biblioecas como elemenos oralecedores das

policas de educação no país1.

O reconhecimento do papel de uma biblioteca como elemento agregador de co-

nhecimeno para a comunidade é aor crucial para que polícas públicas que garanam

o direio à leiura e à educação sejam esabelecidas e execuadas. Sabe-se que denre as

principais unções das biblioecas o acesso à inormação ambém é um ruo de vocação

democráca e para exercer al democracia seu acervo necessia ser variado e generalis-

ta, acompanhar as mudanças tecnológicas, incorporando-as para facilitar seu alcance,

preservando amemória e disseminando a educação e a cultura para a comunidade onde

se enconra inserida (FERRAZ, 2014, p. 21).

1 Denre os incisosmais relevanes do Ar. 2º desacamos: I - a universalização do direio ao acesso ao livro,
à leiura, à escria, à lieraura e às biblioecas; III - o oralecimeno do Sisema Nacional de Biblioecas
Públicas (SNBP), no âmbio do Sisema Nacional de Culura (SNC); IV - a arculação com as demais
polícas de esmulo à leiura, ao conhecimeno, às ecnologias e ao desenvolvimeno educacional,
culural e social do País, especialmene com a Políca Nacional do Livro, insuída pela Lei nº 10.753, de
30 de ouubro de 2003 (LEI Nº 13.696, DE 12 DE JULHO DE 2018).
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No ano de 2001, Ribeirão Preo (SP) oi o primeiro município brasileiro a insuir

uma políca municipal do livro e leiura endo como objevo esmular a diusão da

leiura, ampliar a comunidade de leiores, a produção lierária e ediorial e a preserva-

ção da memória municipal e do país. A parr dese primeiro movimeno, oi criado, em

2002, o Insuo do Livro – uma “endade pública com personalidade jurídica de direio

privado, na orma de undação, com objevo de descenralização e eciência nas ques-

ões lierárias, consideradas de ulidade pública”, que culminou em 2003, com um con-

vênio enre o município de Ribeirão Preo e o Minisério da Culura, com o objevo era

colocar em execução o “Programa Ribeirão das Leras” (doravane PRL) 2. Ese projeo

previa uma aberura de crédio especial no valor de cerca de R$ 74.734,303 da Secretaria

da Fazenda para Secrearia da Culura municipal, cujo monane de R$ 59.787,44 seria

oriundo da União, e o resane seria conraparda da preeiura.

O principal objevo do convênio era incenvar o hábio da leiura nomunicípio, e

uma série de ações oram planejadas, enre elas a melhoria das biblioecas já exisenes

no município e a criação de novos espaços para leiura. O projeo assinado em 2002 es-

eve em vigor aé o ano de 2009, e o Plano Municipal da Culura ambém previa conces-

sões nanceiras para a manuenção deses espaços4. Enreano o que se viu ao longo

dos anos foi uma crescente negligência na gestão e manutenção das Bibliotecas Públicas

Municipais. Das 87 biblioecas5 gerenciadas pelo programa, aé 2014 só resavam 52.

Destas, a maioria sofre com a precariedade dos serviços, perda de acervo, com a falta

de caalogação dos iens e de prossionais que auem na sua organização (PALHARES,

2014).

A Biblioeca “Lélia Abramo” uma das biblioecas criadas pelo PRL, esá localizada

no Cenro Culural Cerâmica São Luiz, em Ribeirão Preo e, assim como as demais biblio-

tecas durante o tempo de existência do programa, recebeu recursos, teve um processo

de regisro de seu acervo (ombameno e caalogação) e incremeno signicavo de

ulos com cerca de 4.000 exemplares (HENRIQUE, 2003, p. D-10). Porém, ais regisros,

que ourora deveriam esar inormazados, em algum momeno oram perdidos pelas

consanes mudanças de gesão municipal e pela ala de prossionais que realizassem

adequadamene sua curadoria.

Enre 2018 e 2019, após cerca de anos de abandono, houve uma enava de

organização do espaço da biblioteca com um desbaste do acervo, sobretudo de livros

2 Projeo de lei nº 3362001 (LO nº 93532001); LC nº 2752002 e Projeo de Lei nº 1.0432003 (LC nº
97752002) respecvamene.

3 Pela axa SELIC ese valor ao nal de 2021 seria equivalene a R$ 584.253,53 (valor oal do convênio) e
R$ 345.458,50 (valor repassado pelo Minisério da Culura) respecvamene, com prazo de vigência de
180 dias, segundo a Lei 10432003.

4 LC nº 12.253 de março de 2010.
5 Embora o ermo usado pelo Programa seja Biblioeca, grande pare são ponos de leiura, já que não
possuem um prossional biblioecário, avidade de gerenciameno e ações de incenvo à leiura.
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que se enconravam sem condições de uso, danicados por chuva e umidade e ala

de manuenção. Nesa mesma enava, opou-se por iniciar um novo ombameno do

acervo, dada a ausência do banco de dados eio durane o empo que vigorou o PRL

(2010 a 2014)6. Uma nova caalogação dos iens oi iniciada e nesa ocasião, apenas 20%

do acervo oi regisrado, usando a plaaorma Personal Home LibraryPHL 8.4 (OLIVEIRA,

2018), e além disso, os iens do acervo se enconravam desordenados e organizados de

orma precária. Em 2020 uma proposa aprovada no Edial 242020 do PROACIncenvo

a Leiura inulada “LEA: Leior emAção” de auoria da Produora Culural e bacharel em

Biblioeconomia Mariana Cazula, buscou novamene reverer a siuação da Biblioeca

Lélia Abramo por meio da reomada na reorganização do acervo, de avidades media-

das de leiura e uma série de inervenções arsco-lierárias.

As avidades previsas nese espaço vieram ao enconro com o que o manieso

da IFLAUNESCO de 1994 arma, a “biblioeca pública é a porta de acesso local ao co-

nhecimeno (...) para o desenvolvimeno culural dos indivíduos e dos grupos sociais”.

Pensando nisso, a tendência mundial é transformar essas bibliotecas em espaços não

enrijecidos (desnados apenas para emprésmos de livros e sala de esudos), e pen-

sar em projeá-las enquano ambienes que possam provocar maniesações culurais,

como ponos de enconro de pessoas e ideias variadas. Transormar o imaginário pré-

-construído acerca desses espaços e fazer transbordar na biblioteca suas mais diversas

possibilidades é algo que vai ao enconro à enava de valorizar o campo da lieraura

dialogando com segmenos arscos variados, como amúsica, as ares cênicas e visuais.

Denro do escopo comuniário essa ação carrega um sendo proundo para
todos os envolvidos e inúmeras possibilidades podem emergir como leituras
mediadas, peças teatrais e audiovisuais valorizando o papel da leitura no pro-
cesso educavo (CAZULA, 2020, não publicado; CAZULA, 2021).

A parr do exposo, o objevo geral desa pesquisa consise em realizar um re-

lato de experiência, tomando como base o processo de revitalizalização da Biblioteca

Lélia Abramo, localizada no Cenro Culural Cerâmica São Luiz, Ribeirão Preo, a parr

da represenação descriva e emáca do seu acervo lierário. Aqui nós apresenamos

resultados advindos deste processo, descrevendo como foi feita a retomada da organi-

zação do acervo, quais oram os produos gerados nese processo e análises descrivas

do acervo, que aponam para a dinâmica da coleção ali exisene e lançam perspecvas

para o enendimeno de como recuperar biblioecas comuniárias com a mesma voca-

ção, incluindo aquelas criadas durane o empo em que o PRL permaneceu vigene. Vale

desacar que a Biblioeca Lélia Abramo é considerada uma biblioeca comuniária, que

6 O encerrameno das avidades do PRL é incero. Em 2016 um requerimeno encaminhado na Câmara
de Vereadores cobrava dados reerenes ao saus das biblioecas implanadas a parr da criação do
programa em 2003 e sobre os repasses eios ao mesmo aé enão (Req. Mun. nº 037123 de 06 deMarço
de 2016).
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em como principal público alvo grupos de earo e colevos que requenam o Cenro

Culural Cerâmica São LuizVivaCidade para a composição de peças earais, leiuras dra-

mácas e ouras avidades arsco-lierárias.

2 LIVROS, LEITORES E BIBLIOTECAS

Aualmene, o processo de leiura em saído cada vez mais do paamar de práca

soliária para uma práca social, em que se orna uma erramena cujos enquadramen-

tos vão desde o impulso de aprendizagem, ao longo do processo de letramento infan-

l, aé auar como um ao de empoderameno e convívio social. Ao conrário do que

muios imaginam, o impulso dado pelo apereiçoameno das mídias digiais não rerou

dos livros sua imporância na consrução e ormação social, porém, ressala-se que as

formas de ler e de se apropriar da leitura tem levado pesquisadores a buscar ummelhor

enendimeno sobre como o livro e a lieraura são apropriados pelos seus usuários ao

longo do tempo e como os processos de mediação de leitura, por exemplo, precisam ser

trabalhados desde o acesso ao suporte (o livro em seus diversos formatos) até o proces-

so cognivo proporcionado por ele (HORELLOU-LAFARGE; SEGRÉ, 2010; JENKINS, 2012;

ALMEIDA, 2014).

Embora os índices de escolaridade no Brasil enham aumenando nas úlmas

décadas com a inserção de um número maior de estudantes nos ensinos fundamental,

médio e superior, e na alabezação de jovens e adulos, dados do INAF (Indicador de

Analabesmo Funcional) revelam que apesar da alabezação uncional, apenas um em

cada quaro brasileiros realmene domina as habilidades de leiura, escria e maemá-

ca. Iso é, apesar de um aumeno na escolaridade média quanavamene, o qualia-

vo – a compreensão leiora – decaiu (INAF, 2016).

Já esudos realizados pelo Insuo Pró-Livro e Ibope Ineligência, em 2015, apon-

aram para um cenário de crescimeno leno ou esagnação nos índices de escolaridade

no Brasil, que vem ocorrendo gradavamene desde 2002, onde em odas as caegorias

avaliadas, desde o não alabezado ao ensino superior. No âmbio da imporância do

livro e da lieraura, dados do Insuo Pró-Livro reorçam que o hábio de ler é uma

consrução que vem da inância, inuenciada por erceiros (educadores), e pessoas do

convívio como mães e pais, e esta experiência também é passada adiante no relaciona-

meno com ouras crianças, seja no ambiene escolar ou no convívio ora dese local.

Pais e professores atuam no desenvolvimento do gosto pela leitura sendo aquelas do

gênero eminino aponadas como as inuências mais ciadas nas pesquisas (IPL, 2016, p.

131), exercendo um ore impaco na ormação do indivíduo enquano leiornão leior,

já que 83% dos que não possuem hábio de leiura não receberam inuência alguma.

Assim, a mediação no ambiene amiliar é deerminane ao desenvolvimeno do hábio

da leiura, assim como o grau de escolaridade daquele que a inermedia (IPL, 2016).



232

Revista Fontes Documentais. Aracaju. v. 5, ed. Especial, p. 227 - 253, maio/ago., 2022 – ISSN: 2595-9778

Sumário

Por outro lado, embora a comunicação em rede tenha propiciado com que novas

congurações de biblioecas ossem possíveis, a produção de documenos e programas

compaveis com o ormao digial não só não avançou na mesma proporção, como não

esá disponível de orma homogênea para poenciais usuários. Cerca de 70 % da comu-

nidade de leitores ainda prefere consumir livros impressos aos digitais e por essa razão

boa pare da população consumidora é perencene às classes A e B, com renda amiliar

acima de cinco salários mínimos (IPL, 2020, p.132).

Enre 2015 e 2019, o Brasil perdeu cerca de 4,6 milhões de leiores, maior pare

deses enre pessoas com ensino superior (queda de 14%) e perencenes à classe A

(queda de 9%) (TOKARNIA, 2020). Ouro dado imporane desa pesquisa oi condizene

ao papel da biblioeca e do biblioecário nos hábios de leiura do brasileiro que mos-

rou que embora a biblioeca seja aponada por cerca de 70% dos enrevisados como

um lugar para esudar e buscar conhecimeno, nenhum armou que o biblioecário eve

papel quano a decisão de escolha do maerial de leiura ou a inuenciar seu hábio de

leiura; o número de biblioecas públicas soreu uma redução de 30% enre 2007 e 2019,

apenas 14% dos respondenes armaram er biblioecas comuniárias em suas localida-

des, e 53% dos leiores não esudanes não requenam esses espaços. Apenas 4% dos

leiores oais azem uso requene deles, 37% deles são esudanes que requenam

ano biblioecas públicas como universiárias (IPL, 2020, p. 138-139).

Apesar desse quadro é importante pensar que bibliotecas sempre serão locais

ocupados pelo domínio da memória de alguém, onde os livros que a povoam desde os

tempos mais remotos, cumprem a função de comunicar e preservar a informação (GO-

MES, 2014, p. 154) e nos dias de hoje seu apore ecnológico necessia cumprir o papel

de connuar manendo essas memórias vivas. Se para nós elas são quase “olavas”,

como quando percorríamos esanes em busca dos livros necessários para algum ra-

balho, hoje mais do que nunca elas mosram a necessidade de connuar seu processo

de expansão. Eses novos conceios e novas meodologias capaciam a biblioeca em

oerecer ao seu usuário uma ineração parcipava, e não em como não associar a esse

processo a ecnologia desenvolvida após o surgimeno da inerne.

O biblioecário deve pensar anes de udo na necessidade laene de sua comuni-

dade, nos recursos com que irá rabalhar, em como gerenciar suas avidades de orma a

aender seus usuários além de lidar com a incorporação das novas ecnologias e avida-

des a esse ambiene. “Dierenes pessoas compreendem a mensagem dierenemene

de mim” (JENKINS, 2012, p. 12) e essa armação deveria ser considerada sempre que se

proponha alguma avidade que envolva a leiura, avaliando inclusive o especro mul-

culural da sociedade e como negociar com ele. Nese sendo, biblioecas e biblioecá-

rios em um papel imporane como agenes mediadores da leiura a parr do momeno

que são responsáveis por avaliar as necessidades e anseios da comunidade de leiores

com os quais irão rabalhar.
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Num ambiene comuniário, por exemplo, biblioecas exercem um papel de in-

termediadora como uma fonte de complementação cultural para segmentos da popu-

lação que não em acesso às biblioecas escolares ou à aquisição de livros. Parr dese

pono de visa, é garanr com que o direio a leiura seja assegurado para odos, promo-

vendo o enriquecimento cultural da comunidade, fazendo com que a biblioteca cumpra

seu papel social cuja imporância é imensurável.

No ano de 2020, por causa da pandemia de COVID-19, a Associação Americana

de Biblioecários Escolares (AASL, 2020) realizou um levanameno sobre as avidades

desenvolvidas pelos biblioecários devido ao echameno das escolas, paramapear quais

esavam sendo desenvolvidassoliciadas pelos usuários após o echameno das escolas

nore-americanas. Nese conexo, o levanameno descobriu que muios biblioecários

escolares naquele país connuaram oerecendo múlplos serviços, enre eles erramen-

as de curadoria e ecnologias para auxiliar nas insruções de aula (84,89%); assisên-

cia virual (82,06%); expandindo recursos online (80,37%) e auxiliando nos enconros

viruais e evenos colaboravos (74,29%). Oura inormação relevane levanada pela

pesquisa, é que as escolas cientes da desigualdade existente em relação ao acesso dos

esudanes à ecnologia omaram medidas para aumenar a conecvidade enre os alu-

nos desde o comparlhameno do Wi-Fi do prédio publico echado, do ajuse de ponos

de acesso para aciliar a ransmissão do sinal e auxiliando na vericação de disposivos

usados pelos alunos como lapops e ables, realidade esa não comparlhada no Brasil.

Por esa razão é de se esperar que Biblioecas comuniárias apareçam cada vez

mais como resposa à uma necessidade local, pois não necessariamene se vinculam a

esferas governamentais, embora também promovam espaços de acolhimento e de con-

vivência. Elas visam, sobreudo, preencher lacunas sociais quando o poder público onde

elas esão inseridas é negligene, suprindo a ausência do Esado, sendo legimadas pela

comunidade aravés da promoção da democrazação da inormação (SILVA e al., 2018,

p. 41).

3 RETOMADA DA ORGANIZAÇÃO DO ACERVO DA BIBLIOTECA LÉLIA ABRAMO

Criada em 2004, no Cenro Culural Cerâmica São Luiz (Figura 1), como pare do

“Programa Ribeirão das Leras”, ela oi denominada inicialmene “Biblioeca Jornalisa

Robero Marinho” por meio do Decreo nº 206 de 2004. Porém em 01 de Julho dese

mesmo ano, o Ao nº 233 revogou o nome dado à biblioeca, alerando o argo 1º da

reerida lei, passando amesma a ser chamada “Biblioeca Lélia Abramo”. Ela enconra-se

na conuência enre os bairros Ipiranga, VilaTibério e Campos Elíseos (próxima a Roa-

ória Amin Calil, Ribeirão Preo, SP), onde a Cerâmica São Luiz uncionava aé os anos

1990. A Cerâmica, passou a abrigar um Cenro Culural a parr de 2004, após uma ação

ajuizada pelo Ministério Público contra um Hipermercado construído no espaço onde
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uncionava a ábrica, que demoliu durane sua consrução, cerca de 80% de uma área

que havia sido ombada pelo CONPPACRP.

Figura 1- Cenro Culural Cerâmica São Luiz, com dealhe do espaço onde se localiza a Biblioeca Lélia
Abramo.

Fone: Poral PROAC

O local é composo por uma anga casa de caseiro onde esão localizados a sala

biblioeca, e o Cenro de Documenação e Educação Parimonial (CEDEP). Em um barra-

cão anexo, ambém preservado e resaurado, avidades earais e enconros realizados

pelos vários grupos que ocupam o espaço para ensaios e apresenações, enre eles a CIA

Quadro Negro, grupo de circo Fora da Lona, CIA Pé na Tábua, Boccacione, Dirambos, e

colevos sociais7 (Figura 2). Esma-se que a biblioeca enha sido desavada por vola

de 2012, porém em 2018 houve uma primeira enava de organização do espaço, com

a digialização dos arquivos do CEDEP e uma reorganização da biblioeca, que oi descon-

nuada em 2019 deixando cerca 80% dos livros sem regisro nem organização.

7 Fone: sie da OSCIP VivaCidade: hp:vivacidaderp.com.br
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Figura 2 - Espaço para ensaios e apresenações

Fone: Acervo da VivaCidade no Insagram: Disponível em: hps:www.insagram.comvivacidaderp

A caalogação dos livros oi realizada usando o programa PHL, desenvolvido em

2001 por Elysio Mira Oliveira. A aplicação desenvolvida para web possibilia a adminis-

ração das coleções e odos os demais sisemas e serviços disponíveis no programa re-

erenes à gesão da inormação de biblioecas e acervos por pessoas com pouco ou ne-

nhum treinamento, e o código aberto facilita com que omesmo seja distribuído, copiado

ou alerado pelo gesorusuário.

Considerando que a Biblioeca Lelia Abramo não possui um prossional biblioe-

cário em empo inegral para seu gerenciameno, uma série de ações oram realizadas

para permir sua auo-gesão de orma simples, enre elas a criação da Políca e do

Manual de Caalogação e Ficha de Emprésmo, que visam auxiliar os gesores do Cenro

Culural Cerâmica São Luiz no conrole das inormações dos livros deposiados no acervo

e como elas devem ser gerenciadasmandas. Além deses produos, um guia de loca-

lização dos iens do acervo por meio de um código de cores será descrio brevemene

nese rabalho.

Para a retomada da catalogação, tombamento e organização dos exemplares

existentes no acervo, iniciamos com uma higienização prévia de cada exemplar, com

pano seco ou levemente úmido para limpar as capas e contracapas e lombadas (usando

Trincha nº 4 para remoção de pó). Exemplares com capas descoladas, danicados por

moo ou água oram separados para descare ou resauro. Após serem rerados das
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praeleiras, aqueles exemplares que oram caalogados e ombados enre 2018 e 2019,

passaram por conerência individualmene no banco do programa PHL para localização

de erros e padronização do pono de acesso. Documenos como passagens de ônibus

angas, oos, caras, bilhees diversos, enconrados no inerior de alguns livros oram

regisrados quano à obra onde esavam “esquecidos”, e acondicionados em uma pasa

para poserior depósio no acervo documenal do CEDEP. Após a higienização e cone-

rência do regisro dos livros, eles oram alocados novamene nas esanes. Esa riagem

prévia e distribuição dos exemplares em pilhas serviu para tomar uma dimensão quanto

á ocupação dos “grandes emas” com base na Classicação Decimal de Dewey (CDD) dis-

poníveis no acervo e facilitar o planejamento da distribuição dos mesmos nas estantes

quando odo maerial esvesse caalogado. Treze caegorias oram desacadas para a

primeira triagem, conforme segue:

y Ciência da compuação, inorma-
ção e obras gerais (000)

y Lieraura Inano-Juvenil (028.5)

y Filosoa e psicologia (100)

y Religião (200)

y Ciências sociais (300)

y Idiomas (400)

y Ciências (500)

y Tecnologia (600)

y Ares e recreação (700)

y Lieraura Brasileira (869 adoando
a letra B antes do número para di-
ferenciar das demais literaturas em
língua poruguesa, e.g. B869.93,
B869.94, ec.)

y Lieraura - Esudos lierários, ec.
(808)

y Lieraura Esrangeira (810 a 890)

y Hisória e geograa (900)

Esas reze caegorias oram sumarizadas poseriormene em 9 “Classes” disnas por 10 cores especí-

cas para realocação dos livros nas esanes.
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y Generalidades (001 a 099) - Ama-
relo: Livros de curiosidades, jorna-
lismo, esoerismo; Filosoa (100
a 199), auoajuda e Religião (200-
299);

y Ciências Sociais (300399 - 400) –
Verde Claro: livros de sociologia,
ciências da saúde, economia, in-
ormáca, políca e governança,
ensino de línguas estrangeiras;

y Ciências puras e aplicadas
(500599-600699) - Cinza: livros
de maemáca, sica, química,
biologia, ensino em geral, medici-
na, erapias alernavas, ecologia
e meio ambiene.

y Ares, Tearo e Dança (700-799) -
Vermelho: livros de ares em geral,
arquieura, oograa, cinema,
música, dança, teatro (incluindo
grupos teatrais), esportes e qua-
drinhos

y Lieraura Esrangeira (813 a 899) -
Roxo: Lieraura Nore-Americana,
inglesa, alemã, francesa, italiana
ec. O segundo número a parr do
8 represena o país de origem do
livro (e.g. 813 – Esados Unidos;
823 – Reino Unido e Inglaerra;
863- Porugal e Espanha...).

y Lieraura Brasileira (B869) – Azul
claro. Livros de lieraura brasileira
compostos por romances, contos,
poesia, crônicas e peças earais.
Para não confundir com literatura
portuguesa são precedidos pela
letra B antes do código de catalo-
gação

y Parimônio, culura, geograa e
hisória (900-999) – Azul escuro:
livros referentes a contextos histó-
ricos e geográcos, incluindo bio-
graas (920) e hisória de Ribeirão
Preo (981).

y Lieraura inanl e Inano-Juvenil
(028.5) – Rosa e Laranja respec-
vamene: livros de hisória de
autores nacionais e estrangeiros,
conos, crônicas, earo e poesia
para crianças e adolescenes.

y Peculiaridades – Verde escuro: li-
vros compostos por temas diferen-
ões ou raros, localizados junos às
demais caegorias. Enciclopédias
angas mandas no acervo.

Um guia oi impresso e axado logo na enrada da biblioeca e a localização das

classes no acervo pode ser visualizada no mapa de distribuição das estantes, conforme

Figura 3. Placas conendo o nome de cada Classe descria acima e equeas do po “boli-

nha” com as cores correspondentes a cada classe foram coladas nas lombadas dos livros,

logo abaixo da equea conendo o número de chamada. Opamos por deixar livros que

seriam mais acessados pelos usuários (ares e lieraura) no circuio “cenral” da sala
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onde a biblioeca se localiza. Sisemas de classicação por cores são muio comuns em

bibliotecas escolares pois facilitam a localização dos exemplares por categorias, dando

auonomia ao usuário (FURTADO; CORDEIRO, 2017, p. 2), mas por alguma razão não são

adoados no Brasil de orma padronizada. A adoção dese sisema oi realizada pois o

espaço é primariamente gerido e frequentado por membros de grupos culturais e não

exise a permanência de um agene biblioecário no local. Ainda que os livros não sejam

reornados nas esanes obedecendo a noação de chamada, dicilmene as cores indi-

cadas nas lombadas e nas prateleiras serão misturadas, facilitando a reorganização do

acervo por alguém habiliado quando necessário

Figura 3 -Mapa de disribuição das esanes e circulação no acervo da Biblioeca Lélia Abramo

Noa: Cada bolinha colorida corresponde a uma coleção do acervo e sua respecva cor. A mesma cor de
bolinha esá axada na lombada de cada exemplar da biblioeca, abaixo da equea de caalogação. As
seas indicam o uxo da sequência numérica caalogada, indo de A a G. Peculiaridades (verde escuro) -

Esão localizadas na base de cada esane, não aparecem nese mapa.

O processo de caalogação e classicação oi realizado a parr da leiura écnica

das obras e iens baseando-se na olha de roso, e, na ala de dados bibliográcos, uli-

zamos os dados consanes na cha caalográca do exemplar caalogado ou buscamos

no documento como um todo8. Alguns iens exigiram buscas na inerne em bases como

8 Inormações dealhadas sobre o processo de leiura documenária aliada a caalogação podem ser
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o Dedalus e WorldCa®, ou em ouras biblioecas com caálogos online caso necessário,

para enar localizar inormações reerenes ao ulo caalogado eou aproximadas à

caalogação adequada.

4 UM ACERVO TRANSFORMADO EM EM DADOS

Uma das uncionalidades do PHL é permir a exporação da base de dados em

vários ormaos (ISO2076, XML, CISIS, VLINE, HLINE, IBICT-CCN (T ou C) e Tabela CVS).

Eses ormaos perminem a imporação da base por ouros sofwares, porém o ormao

de Tabelas *CVS é compavel com o programa Excel® do Windows, aciliando a análise

das inormações regisradas por meio de abelas dinâmicas. É possivel ambém localizar

inconsisências, ou arrumar a base de dados nese ormao anes de imporá-la para

ouro programa, conano que os cabeçalhos de enrada (Campos MARC) permaneçam

inalerados.

Para analisar o acervo existente na biblioteca, planilhas do banco de dados da

Biblioeca Lélia Abramo oram exporadas e uma série de depurações (lragens) oi

realizada para exrair dados que nos ornecessem inormações sobre a composição do

acervo, ais como o volume de ulos por noação de classicação (CDD); o número de

exemplares tombados e a data de registro no acervo; autores mais frequentes; idade

das edições enre ouras. Também realizamos uma análise de “esorço de caalogação”

com base na daa de enrada dos regisros na base, para esmar o comporameno de

inserção de dados ao longo da implanação do projeo de recuperação da biblioeca.

Há que se considerar que esa mérica é uma análise subjeva, já que o rabalho de

caalogação do acervo oi realizado em duas campanhas (a primeira em 20182019 e a

segunda em 2021). Assim sendo, propomos que a média de volumes caalogados por

período analisado (resulado desa análise) seja umamérica úl para se avaliar o empo

necessário para caalogação de um acervo semelhane com base no volume esmado

de livros, a qual poderá ser empregada para submissão de projeos quando um serviço

de caalogação or requerido.

O invenário do acervo da Biblioeca Lélia Abramo permiu responder algumas

quesões que iam além de “qual é sua composição aual” e desrinchar seu hisórico,

sobreudo devido às mudanças ocorridas e a ala de regisros aneriores, desde seu

surgimeno em 2004 aé o nal do PRL. O amanho inicial do acervo da maioria das

biblioecas criadas naquela época era esmado em cerca de 4.000 exemplares (PORTAL

UNIVERSIA, 2010), mas nenhuma inormação sobre quais eram os ulos principais, qual

classe abarca maior pare dos ulosvolumes, edioras mais requenes, ano das publi-

cações pode ser exraído sem a análise do invenário. Além disso, a esmava do esorço

obdas em SABBAG, 2013 para reerências.
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necessário para que os mesmos ossem reorganizados, serve de base para calcular o

valor do rabalho que pode ser despendido por um prossional biblioecário ao longo

desse processo em ouras biblioecas que evenualmene buscarem essa reorganização.

4.1 Esorço de caalogação e composição do acervo

Consideramos para o esorço de caalogação os anos de 2018, 2019 (primeira

campanha) e 2021 (segunda campanha) para eeio de comparação, uma vez que naque-

la primeira enava, cerca de 1.000 exemplares já haviam enrado na base de dados do

PHL. O cálculo oi realizado omando o número de ulos oais caalogados por período

(dias do mês/ano) registrados na plataforma, que inclui também os livros que foram

evenualmene descaradosdesbasados do acervo. Observamos que, de orma geral, o

esorço para enrar com regisros na plaaorma PHL oi bem semelhane se considerar-

mos a proporção de dias trabalhados ao longo de cada ano, ainda que não tenham sido

iguais: 44 dias na primeira campanha, 74 na segunda (Tabela 1).

Tabela 1 - Caalogação realizada na biblioeca Lélia Abramo durane os períodos de reorganização do

acervo.

Noa: ND (número de dias); NL (número de livros). Um prossional biblioecário execuou a

caalogação em ambas campanhas.

Se avaliarmos esse mesmo esforço considerando o trabalho realizado por perío-

domensal em cada ano que o processo de catalogação foi feito como um todo, o volume

médio de livros caalogados é bem superior, com uma axa de 166 livros caalogados

mês. Essa esmava ajuda a compreender alguns ponos: que ano na primeira campa-

nha de caalogação quano na segunda, ambas realizadas por prossionais dierenes, o

esorço oi semelhane.

Em volume geral, a Biblioeca Lélia Abramo cona aualmene com 2.500 exem-

plares caalogados em sua base de dados (um déci de 1.500 livros se a esmava de

cada biblioeca do PRL esver correa). Enre os exemplares que compõem esa dieren-

ça, esão aqueles descarados por dano ou por desbase durane as ações de 20182019

e 2021 ou perdidos. Denre eses desacamos livros paradidácos, manuais muio an-

gos ou ulrapassados, obras de baixa qualidade écnica ou livros promocionais (e.g ca-

álogos de exposição); livros que oram rasurados, e danicados por problemas ineren-

es à manuenção sica do acervo durane o período em que ele eseve abandonado
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(exemplares moados, sem possibilidade de recuperação ou resauro). Incluimos am-

bém múlplas cópias de livros que eram doados durane evenos como a Feira do Livro

de Ribeirão Preto, que precederam a criação do programa, e que foram encaminhados

às biblioecas parcipanes em grande número de exemplares. Além disso, durane o

processo de caalogação, opamos por incluir no máximo dois exemplares de algumas

obras que haviam muitos volumes iguais, deixando demais exemplares em bom estado

de conservação como reserva écnica. Obras cujo coneúdo pudesse ser empregado pe-

los grupos de earo e colevos que requenam o Cenro Culural Cerâmica São Luiz

VivaCidade para a composição de peças earais, leiuras dramácas oram mandas

com no máximo cinco cópias.

O acervo da biblioeca Lélia Abramo é composo por 37% de livros de lieraura,

dos quais quase 25% são obras de auores brasileiros e os demais 12 % de auores es-

rangeiros, sendo maior pare de escriores nore-americanos. Livros de are perazem

apenas cerca de 4% do acervo, embora a vocação local seja esa. Apenas 123 ulos

(menos de 5%) esão incluídos na caegoria de earo, que abrange ano peças, exos

e auores (exemplos: Nelson Rodrigues, Shakespeare, Moliére, Pirandello, Sóocles en-

re ouros). Durane o processo de caalogação a palavra earo oi aribuída não só às

obras que connham especicamene peças earais, ou ermo aparecendo no ulo ou

na cha caalográca, mas ambém naquelas que podem ser incluídas na caegoria, por

exemplo, crônicas, roeiros adapados, ensaios e crícas.

A lieraura Inano-Juvenil compõe cerca de 25% do acervo. Opamos durane

o processo de organização por dividi-la em duas caegorias idencadas pelas laranja

para lieraura inano-juvenil e rosa para inanl. Livros equeados com a cor laranja

são composos por obras selecionadas para o público acima de 10 anos, ais como aque-

les que compõem a coleção Vagalume, obras de Moneiro Lobao, Moacyr Scliar, Plínio

Cabral, Ligia Fagundes Telles enre ouras obras que perazem o caálogo recomendado

para o Ensino Fundamenal I e II (5º ao 9º ano escolar). As obras classicadas como in-

ans são desnadas para crianças abaixo dos 10 anos. Boa pare é composa por conos

de adas, ábulas e poesias, por livros de séries angas da Ed. Melhoramenos, Brasil-

-América e Moderna, e obras de autores que escrevem para esse público como Sylvia

Oro, Taana Belinky e Ruh Rocha, enre ouros. Uma primeira noção da composição

da biblioeca Lélia Abramo é apresenada na Tabela 2 que oaliza e disribui o número

de ulos caalogados por “grande grupo” denro da Classicação Decimal de Dewey, e

seu percenual de ocupação no acervo.
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Tabela 2 - Tíulos que compõem o acervo da Biblioeca Lélia Abramo/Cenro Culural Cerâmica São Luiz,
discriminados por caegoria de caalogação.

* 20 exemplares que perazeriam o oal de 2500 livros do acervo são cópias que receberam número
de ombo mas esão em reserva écnica. O volume de livros, no enano é maior, pois opamos por não

ombar odas as cópias de ulos que oram para a reserva écnica.

Enciclopédias angas como Barsa, Conhecer, Enciclopédia da Mulher, Enciclopé-

dia do Esudane, Tecnirama, e ouras que provavelmene oram caalogadas na época

do Programa Ribeirão das Leras, não enraram na base aual de dados. Esa decisão

ocorreu porque as mesmas encontram-se incompletas, e caíram em desuso devido ao

avanço da tecnologia da informação, e do surgimento de sistemas de busca como Goo-

gle® eWindows Edge®, e enciclopédias viruais como aWikipedia®. Por esa razão as en-

ciclopédias e seus volumes passaram por um segundo desbase em novembro de 2021,

foram higienizadas novamente, e dispostas nas partes inferiores das estantes (em ordem

numérica ou alabéca de acordo com a coleção), e mandas no acervo na classe “Pecu-

liaridades”, conorme mencionado aneriormene. Elas serão incorporadas ao caálogo

da biblioteca como periódicos, porém sem registro de tombo para cada volume, apenas

como uma obra oal no ormulário do Kardex do PHL (e.g, odos os volumes de cada

ulo de enciclopédia que permaneceu no acervo erão apenas um único regisro de

ombo) uma vez que podem ser ulizadas como elemeno cenográco.

4.2 Caracerização do acervo

O acervo da biblioeca Lélia Abramo cona com publicações de 409 edioras die-

renes, 40 das quais commais de 10 obras. Desas, maior pare concenra-se em edioras
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provenienes da cidade de São Paulo e Rio de Janeiro, que guram enre as 10 primeiras

com maior número no rank que pode ser visualizado na Tabela 3.

Tabela 3 - Rank das edioras por local de publicação com acima de 20 ulos incorporados no acervo da

Biblioeca Lélia Abramo.

Mesmo quando desconsideramos as grandes editoras, Ribeirão Preto segue com

o erceiro maior número de ulos no acervo. Tal ao se deve à conribuição de raba-

lhos de escriores locais, secrearias e undações que zeram expressivas doações de

livros durane o programa Ribeirão das Leras e nos evenos da Feira do Livro de Ribeirão

Preo (Tabela 4).
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Tabela 4 - Número oal de ulos incorporados no acervo da Biblioeca Lélia Abramo de acordo com a
cidade onde oram publicados.

C N  T

Rio de Janeiro 460

Ribeirão Preto 160

São Paulo 1581

Belo Horizonte 30

Porto Alegre 42

Total 2.273
A abela de auoridades regisradas no acervo da biblioeca Lélia Abramo reornou cerca de

1.500 auores caalogados, enre escriores e auores colevos (e.g. reparções e auarquias governa-
menais como Secrearia do Meio Ambiene, Câmara Municipal, ec.).

O autor que contém maior número de exemplares de literatura catalogados e

ombados no acervo oi Machado de Assis, seguido por Moneiro Lobao e José de Alen-

car. O auor esrangeiro Paul Srahern assina uma série sobre Filósoos angos e con-

emporâneos e embora possua mais obras que José de Alencar, em menos exemplares

disponíveis e não se enconra denro das obras de reerência em lieraura. À exceção

dele guram nesa lisa auores brasileiros cujas obras são reerência no ensino unda-

mental e médio como é o caso deMarcos Rey, Moacyr Scliar e AnaMaria Machado, den-

ro da lieraura inano-juvenil. O único auor com reerência direa a earo é William

Shakespeare com 10 exemplares disponíveis para oio obras publicadas (Tabela 5).

Tabela 5 - Relação dos auores mais requenes e com maior volume de obras publicadas no acervo da

Biblioeca Lélia Abramo.

Nota: ANúmero oal de volumes do auor ombados no acervo. B Percentual de obras em relação ao
oal de obras ombadas (N=2.458). CPercentual em relação ao volume de exemplares dos autores mais

represenavos (N = 309).
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É imporane observar que eses auores conjunamene perazem 12,5 % do

acervo oal em número de exemplares e 10% dos ulos do acervo, esmado em apro-

ximadamene 2.458 ulos. Se considerarmos apenas os livros de lieraura esse percen-

ual é mais represenavo ainda, sendo 33,6 % do acervo (apenas de livros de lieraura

esrangeira e brasileira; N= 919).

O livro mais ango presene na coleção é do ano de 1.949 - “A vida de Rui Barbo-

sa” - uma biograa escria por Luiz Viana Filho, lançada pela Companhia Ediora Nacional

(RJ). Alguns auores como Machado de Assis, Erico Veríssimo, Rober Louis Sevenson,

José de Alencar, Pluarco e Silva Alvarenga ambém possuem obras no acervo peren-

cene aos anos 1950. Maior pare (62,8%), no enano enconra-se disribuída enre os

anos de 1990 a 2009, período que anecedeu a implanação do “Programa Ribeirão das

Leras” (Gráco 2).

Gráco 2 - Disribuição dos ulos exisenes no acervo da Biblioeca Lélia Abramo agrupados por década

de publicação.

Nele observamos maior disribuição de ulos publicados na década anerior

e logo subsequene à criação da biblioeca (1990 a 2009), ou seja, mais de 85 % das

edições do acervo oram lançadasediadas anes da criação do PRL, o que sugere que

maior pare pode ser proveniene e doações e não de aquisições com a verba desnada

ao programa. É possivel avaliar melhor a “idade do acervo” no Gráco 3, quando a acu-

mulação dos ulos é regisrada ano a ano de acordo com sua edição. Iso reorça a exis-

ência de um acervo ango, já que mais de 1.000 ulos haviam sido publicados anes

de 1.999. Ese resulado implica dizer que após a implanação do PRL, menos de 15% do

acervo oi adquirido nos anos subsequenes, provenienes ano da verba desnada ao

programa como por doações das empresas que aziam parceria com o Insuo do Livro

(cerca de apenas 400 exemplares enre 2004 e 2016).
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Gráco 3 - Disribuição dos ulos exisenes no acervo da biblioeca Lélia Abramo por ano de publicação.

Ressalamos ambém que a maior pare das edioras que compõe o rol de ulos

adquiridos após o ano 2.000 consui-se de empresas que auavam em parceria com a

Feira do Livro de Ribeirão Preo, enre elas Áca, Moderna, Bes-Seller (englobada pela

Ediora Record), Global, Rocco e Nova Culural. Embora várias obras sejam “aemporais”

como aquelas de referência na literatura nacional e estrangeira, é notório que o acervo

padece de obras de escriores mais auais.

Apesar disso, não há como não desacar o valor de ceros livros exisenes no

acervo por sua peculiaridade, raridade ou imporância. Durane o processo de caalo-

gação algumas obras são verdadeiros achados aos olhos de um biblioecário ou amane

da lieraura, e oram indicadas na base de dados como al. Enre elas como já men-

cionamos aneriormene: “A Vida de Rui Barbosa” (1949), escria por Luiz Viana Filho;

a coleânea de crônicas de Machado de Assis “A semana (1894-1895)”, publicada em

1950; “A ilha do esouro” (1956), de Rober Louis Seveson; “O pequeno princípe” (11ª

edição, 1964), de Sain-Exupéry e “A viagem espíria” (1968, primeira edição), de Allan

Kardec. Além deses, cerca de 20 ulos de diversos auores, perencenes à “Coleção

Saraiva”, publicados enre 1956 e 1964. Também durane o processo de caalogação nos

deparamos a 3º edição do livro “Drummond: Análise da Obra”, escria por Aonso Ro-

mano de San’Anna e publicada em 1980, onde se lê na primeira página uma dedicaória

do livro, auograada pelo próprio Carlos Drummond de Andrade, ao amigo Irineu Garcia

(daada de seembro de 1981). Ouros ulos que valemmenção são os livros da coleção

“Obras Ilusradas de Jorge Amado”, produzidos pela ediora Marns com ilusrações de

Carybé, Floriano Teixeira, Iberê Camargo, Adermir Marns e ouros, e ambém a edição

de 1969 de “No Urubùquaquá no Pinhém” de João Guimarães Rosa. Ilusrada por Poy,

que coném rechos dos originais dalograados dos conos “A Esória de Lélio e Lina” e

“Cara de Bronze” .

Desacamos que no acervo várias obras da lieraura podem er uma ampla per-

colação em ouros campos da are que vão além da dramaurgia e da dança – avidades
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mais desenvolvidas no âmbio do cenro culural. Vários ouros livros do acervo que

connham inormações pernenes a arsas pláscos (oógraos, pinores, esculures)

veram seu nome, ou o ermo “pinores brasileiros” oi incluído no campo “palavra cha-

ve” denro do PHL ou enram no campo noasobservações (no ormulário de ombo).

Ese oi o caso da coleção Are para Jovens e Are para Crianças da Ediora Berlendis e

Verecchia, que misura lieraura e are.

Por m, com a inenção de promoção de avidades culurais na Biblioeca, durane

os anos de 2021 oram promovidas, mesmo que de orma remoa devido a Pandemia, as

seguines uma série de maniesações culurais previsas no âmbio do projeo LEA: Leior

em ação: uma agenda de ações de promoção de leiura de cunho social e culural oi exe-

cuada, em sua maioria durane a 20ª Feira Inernacional do Livro de Ribeirão Preo em

Agoso de 2021. A mea oi ornar a Biblioeca Lelia Abramo conhecida pela comunidade

ribeiraopretana, principalmente aos transeuntes que passam diariamente em frente ao

prédio da Biblioeca e divulgar as ações culurais possiveis de serem desenvolvidas em seu

espaço, com a inerlocução dos grupos que perormam no Cenro Culural Cerâmica São

Luis e demais espaços culurais locais. Esas avidades podem ser acessadas nas redes so-

ciais da ONG Vivacidade e oram direcionadas para crianças, jovens e adulos9.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

No ano de 2012, quase 10 anos após o lançameno do PRL uma reporagem pu-

blicada pelo jornal Folha de São Paulo (PALHARES, 2014) aponava para uma ore queda

no número de bibliotecas, sebos e livrarias em Ribeirão Preto, e de uma falta de con-

role quano aos dados de cada biblioeca abera, resulado da ausência de polícas

públicas após a criação do programa. Em 01 de Março de 2016 um pedido de requeri-

meno (nº 0371232016) oi eio juno à Câmara Municipal de Ribeirão Preo solician-

do inormações da preeiura sobre como esavam as biblioecas perencenes ao PRL.

Enre os quesonamenos, qual era a siuação aual das biblioecas aberas pela Lei nº

9.3532001 quano ao número de exemplares dos acervos, número de emprésmos por

ano e uncionários por unidade; quanas biblioecas oram echadas e por quais movos;

qual a desnação dos equipamenos e dos acervos das biblioecas echadas e qual o

invesmeno realizado no programa à parr do ano seguine de sua criação aé a nali-

zação do cronograma de implantação, além dos valores alocados para o mesmo dentro

da previsão orçamenária de 2016. Com base no que enconramos na biblioeca Lélia

Abramo é possível que as demais biblioecas do programa Ribeirão das Leras, sobreu-

do as siuadas em espaços geridos pela comunidade ou associações, que correspondem

9 As ações desenvolvidas podem ser visualizadas no canal do YouTube da ONG Vivacidade aravés do link:
hps:www.youube.comchannelUC8ZJH279ScCATIm-TyTkRBwvideos e na página da rede social
Insagram pelo link: hps:www.insagram.comvivacidaderp
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a cerca de 20% das biblioecas implemenadas, incluídas no Plano Municipal de Culura,

não se enconrem em siuação dierene de abandono.

Durane o processo de recuperação da Biblioeca Lélia Abramo não enconramos

nenhum regisro, backup de banco de dados ou inormações sobre como oi realizado

o gerenciameno desa biblioeca durane sua avidade. Nese sendo, nossas inves-

gações deram margem para quesonar como esão as demais biblioecas que zeram

pare do Programa Ribeirão das Leras, assim como qual seu saus aual de orma a

avaliar se os recursos empregados durante a execução do programa foram alocados de-

vidamene neses espaços e por quano empo eles permaneceram uncionais. Porém,

o rabalho desenvolvido na biblioeca Lélia Abramo provou que é possível execuar a

recuperação e organização destes espaços em um curto intervalo de tempo (cerca de

8 meses, cumprindo uma média de 8 horas semanais), usando programas simples e de

baixo cuso, conano que haja a presença de pelo menos um prossional biblioecário

habiliado para execuar a area inicial de caalogação e organização do acervo.

A melhor maneira de repensar o que pode ser realizado durante o trabalho de

organização de uma biblioeca é razer à luz nessa discussão algumasmáximas de Ranga-

nahan. A príncipio é saber que iso se raa de um processo cujo grau de proundidade

empregado dependerá da experiência que o prossional biblioecário, ou daquele que

se propõe a organizar a biblioeca esará disposo a usar, já que o aproundameno ende

a aumenar à medida que se avançam as camadas mais proundas da organização (RAN-

GANATHAN, 1989). Embora exisam limies muio bem esabelecidos nesa escala de or-

ganização, algumas audes necessárias para al avidade incluem o desperar da cons-

ciência para consrução do conhecimeno, imbuído nas áreas da psicologia e da lógica

para compreender como o ineleco rearranja as experiências localizadas na memória. O

uso de uma abordagem epistemológica para lidar com a natureza do conhecimento, de

como ele é armazenado e como seus recursos são validados, e de ontologia para saber

como esse conhecimento se organiza desde sua abordagemmais reducionista até como

ele se exeriorizará aravés de suas mais diversas endades. Por m a denição do cam-

po do conhecimeno e sua organização em objeos especícos ano em uma aborda-

gem micro como macro, como ele pode ser desenvolvido de orma mecânica e passível

de ser recuperada ordenadamene (RANGANATHAN, 1989, p. 12).

Ações que visem democrazar o acesso a biblioeca pública comuniária devem

cercar que as necessidades inormacionais daqueles de menor poder aquisivo se-

jam conemplados, gerando condições de pleno acesso aos direios e deveres que cada

cidadão possui, assegurando que a biblioteca não seja apenas um local de “depósito de

livros”, mas de inormação e expansão culural (SANTOS; ANDRADE, 2016, p. 2). A reor-

ganização do espaço foi fundamental não só para ordenar o acervo, mas para conhecê-lo

e eeuar uma avaliação da coleção e de suas uncionalidades. A qualidade e o desenvol-

vimeno uuro do acervo dependem muio de espaço e para isso de uma exibilidade
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que permia ajusar a inserção de novas obras a parr da execução de uma políca que

prime pela aquisição de exemplares mais adequados aos usuários que requenam o

cenro culural, iso é, acrescenar mais obras voladas para a área de ares e culura,

além de renovar exemplares da literatura de referência tanto nacional quanto estran-

geira. Como observamos, boa pare do acervo é composo por livros de lieraura na-

cional e esrangeira produzidos sobreudo anes da década de 1990. Algumas obras, no

enano, merecem aenção especial, e é necessário um olhar aeno durane o processo

de caalogação para deecar inormações que vão além daquelas condas no livro. De-

dicatórias, autógrafos, documentos “esquecidos” dentro de livros doados merecem um

cuidado quanto a sua curadoria e devem ser avaliados com critério pois podem contar

histórias pessoais, assim sugerimos que sejam incorporados como material de acervo

documenal, pois podem ser ulizados para pesquisas uuras.

A Biblioeca Lélia Abramo possui iens valorosos que possibiliamnão só aquilo que

a biblioteca pregava como vocação original que era o armazenamento de livros para con-

sula e emprésmo. Ela, ao esar inserida em um ambiene com ore inuência no circuio

das ares, permie que haja o desenvolvimeno de roeiros adapados para avidades ea-

rais emusicais, e não se reduz a ser apenas um espaço de esanes e papel. Ela se orna de

ao um local de criação de novas oporunidades de lazer, de culura e de convívio social.
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